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RESUMO 

O maior problema ambiental que enfrentamos é o aquecimento global, um fato sentido 
por todos e que tem deixado em alerta todo o mundo. Não se discute mais se a 
temperatura global está aumentando, isso é um fato incontestável. Agora, a questão é 
saber quais são as causas e as medidas preventivas para melhorar o futuro da 
humanidade diante das conseqüências desastrosas que se aproximam. É preciso agir 
rápido para evitarmos o abrupto degelo das calotas polares, mudanças de correntes 
marítimas, além de inúmeros outros fatores que os cientistas prevêem. Sabendo disso, o 
Repórter Universitário foi produzido para ajudar de alguma forma nesta causa, passando 
todo o conhecimento adquirido para aqueles que o assistirem, pois, a conscientização 
dos indivíduos já é um grande passo neste problema. 

PALAVRAS-CHAVE: aquecimento global, sociedade, causas, conseqüências, 

soluções. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho discorre acerca de uma experiência concreta de tentativa de diálogo entre 

a Academia e a Sociedade, nascida no seio da disciplina Sociologia da Comunicação 

ministrada no 3º semestre do curso de Comunicação Social, das Faculdades Integradas 

Rio Branco, localizada na cidade de São Paulo. 

Partindo-se do princípio de que a arte exerce influência sobre todas as funções sociais 

(BASTIDE, 1971, p. 188), constitui-se como objeto deste estudo o aquecimento global. 

Apesar de analisado e discutido nas mais diferentes esferas da sociedade global, ainda 

requer de cada um de nós a real compreensão do que somos capazes de mudar e fazer 

para que o nosso planeta não seja destruído. 

As perguntas e inquietações que estimularam essa iniciativa de estudo têm raízes e 

fontes na nossa própria experiência pessoal, uma vez que, ao procurarmos desvendar os 

mistérios do aquecimento global, fomos tremendamente impactados com as 

informações adquiridas desta experiência. 

A partir das dúvidas de cada integrante deste projeto, traçamos algumas maneiras com 

as quais poderíamos explorar um pouco mais este assunto e, assim, expor o tema de 

maneira acessível a todos.  

Executamos, então, esta Revista Eletrônica, em formato vídeo documentário, e 

abordamos o conteúdo com introdução, desenvolvimento e um desfecho que ainda deixa 

os telespectadores pensando a respeito do tema proposto. Pois, é com este “pensar” que 

conseguimos alcançar parte do nosso objetivo e fazendo com que o espectador seja 

provocado a refletir sobre a temática, isso faz uma grande diferença.  

Esperamos contribuir para que outros pesquisadores, ao tomarem conhecimento desta 

pesquisa, possam utilizar-se dos conhecimentos aqui sistematizados. Desejamos 

também que, possam refletir quanto à sua postura na sociedade, quem sabe até revendo 

seus conceitos para que possamos ter uma sociedade mais justa e igualitária. 
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2 OBJETIVO 

 

A pesquisa tem como objetivo geral apresentar o temática do aquecimento global e 

contribuir para uma reflexão acerca de um problema que nos atinge a todos e, em 

particular, o nosso planeta.  

 

 

3 JUSTIFICATIVA 

 

A maior de todas as justificativas para a elaboração e concretização do vídeo Repórter 

Universitário é a de alertar as pessoas sobre a necessidade iminente de lutar pela 

preservação do meio ambiente com a diminuição da emissão de CO² para a atmosfera 

terrestre. Sabemos que, caso isso não ocorra num curto espaço de tempo, o mundo irá 

enfrentar catástrofes de proporções inimagináveis comprometendo diretamente a 

existência humana.  

 

 

4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 

 

Nesta pesquisa, empregamos uma metodologia que servisse de ferramenta para 

responder aos nossos objetivos. Dentre as técnicas que examinamos, optamos pela 

abordagem exploratória com aspectos da observação sistemática, a qual nos ofereceu 

recursos para levantar a bibliografia pertinente e inquirir pessoas experientes. 

Das entrevistas, recolhemos dados sobre o processo e a importância da compreensão do 

aquecimento global. Ressaltamos que a técnica da abordagem exploratória e a 

observação sistemática são fundamentais para a descrição e a compreensão do 

comportamento do fenômeno tal como ele se manifesta.  

A pesquisa exploratória tem por objetivo esclarecer e alterar conceitos, com vistas a 

responder a determinados problemas ou contribuir para estudos e pesquisas posteriores. 

Sua finalidade é oferecer uma visão geral do fenômeno, o que, às vezes, dificulta         

ao  pesquisador  a  elaboração  de  hipóteses  precisas  e operacionais. Destacamos que a  
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abordagem exploratória pode ser qualitativa e/ou quantitativa. Sua lógica consiste em 

fornecer um quadro de referência para facilitar o processo de dedução. Ela 

[...] tem como finalidade a formulação de um problema ou questões, desenvolvendo 
hipóteses ou aumentando a familiaridade de um investigador com um fenómeno ou 
ambiente para uma pesquisa futura mais precisa. A intenção de esclarecer ou 
modificar conceitos também pode ser predominante. Procedimentos relativamente 
sistemáticos para a obtenção de observações empíricas e/ou para as análises de dados 
podem ser usados. Tanto descrições qualitativas como quantitativas do fenómeno são 
frequentemente fornecidas e o investigador caracteristicamente conceitualiza as inter-
relações entre propriedades do fenómeno observado. Uma variedade de procedimento 
de colectas de dados pode ser empregado no estudo relativamente intensivo de um 
pequeno número de unidade de comportamento. Os métodos empregados incluem 
entre outros entrevista, observação participante e análise de conteúdo. Procedimentos 
de amostragem representativa caracteristicamente não são usados. Em alguns estudos, 
há manipulação de uma variável independente a fim de descobrir seus efeitos 
potenciais. (TRIPODI at al., 1981:65.) 

 

A observação sistemática é destinada à descrição de um fenômeno determinado. Como 

o pesquisador sabe aquilo que deseja, elabora, previamente, um plano de organização 

dos registros dos dados a serem coletados por meio de informações.    

Isto implica estabelecer, antecipadamente, as categorias necessárias à análise da 
situação. Para que as categorias sejam estabelecidas adequadamente, é conveniente a 
realização de estudos exploratórios ou mesmo de estudos especialmente dirigidos à 
construção de instrumentos para registros de dados. (GIL, 1999:114.) 

 

Após uma pesquisa bibliográfica, com o objetivo de investigar os tipos de abordagem e 

de interpretação conhecidos sobre o aquecimento global, reunimos subsídios para 

formular e responder a nossos problemas. Em decorrência da avaliação bibliográfica e 

de nossa observação do fenômeno, elaboramos o formato do vídeo com a perspectiva de 

utilidade social a partir dos resultados alcançados, trabalhados de forma a possibilitar a 

organização estruturada e qualitativa das informações obtidas.  
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5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO 

 

O Repórter Universitário é uma prestação de serviço direta ao público universitário e, 

também, ao público comum. Na apresentação do conteúdo pesquisado e sistematizado 

privilegia-se uma linguagem jornalística, nomeadamente, com a finalidade de 

proporcionar a reflexão do tema proposto pela sociedade.  

 

 

6 CONSIDERAÇÕES  

 

Nós, autores do Repórter Universitário, desde o primeiro esboço, nos preocupamos em 

obter com este trabalho uma ferramenta de utilidade pública devido à relevância e à 

proporção catastrófica do problema apresentado.  

Ancorados nesse panorama, acreditamos que uma saída para a questão do aquecimento 

global é uma urgente conscientização que estimule as pessoas à prática de ações mais 

concretas. Isto requer uma mudança de pensar, agir e de ser, e que envolva todos os 

setores governamentais e das diferentes sociedades civis na construção de um 

paradigma em que a natureza e o meio-ambiente preservado estejam integrados e sejam 

um direito universal. 

Tomamos como pressuposto que a mudança de mentalidade não se realiza de um dia 

para outro, faz-se através de um processo de contínuas práticas de mudanças, ainda que 

pequenas, como aquelas que apresentamos no decorrer do vídeo. Muitas delas, apesar 

de localizadas e organizadas a partir de pequenas iniciativas, apresentam elementos que 

podem nortear as possíveis mudanças. Neste sentido, cada uma dessas ações contribui à 

criação de alternativas para a sociedade. 
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